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O Caminho até aqui

O último Plano de Pastoral 
da Arquidiocese de Brasília, 
que é um documento que 
delineia as diretrizes e metas 
específicas para a ação 
pastoral dentro da 
Arquidiocese, foi elaborado 
em 2021 tendo como guia o 
Pilar da Palavra. 



Os últimos passos
Em 11/11/2023, realizamos uma Assembleia Arquidiocesana de
Pastoral de caráter comemorativo, na qual nos foi exposto os frutos do
Plano de Pastoral. Esses frutos nos alegraram. A recepção do Plano
pela nossa amada Arquidiocese foi forte e frutuosa.

A atualidade e relevância dos projetos realizados e outros que exigem
ainda um pouco mais de esforço e tempo, conduziram a propô-lo com
as atualizações necessárias, já que para um novo Plano aguardaremos
as novas Diretrizes da CNBB, que serão publicadas em 2025 depois da
conclusão do Sínodo da Sinodalidade em Roma.





O Projeto

A recepção do conteúdo do último Plano de Pastoral foi tão boa
que Dom Paulo teve a inspiração de conduzir a Arquidiocese, a
partir de 2024, num caminho de maior comunhão no “estudo da
Palavra”.

Para tanto, foi acrescentado ao plano revisado o Projeto que
contempla a Meditação da Palavra em temas anuais, sendo que
2024 ficou dedicado ao Evangelho de Marcos.



O Projeto

A intenção é meditar, em pequenos grupos ou comunidades, que
se reúnam para ouvir a Palavra, rezar com ela, meditar e partilhar
aquilo que ela lhes inspira.

As reuniões serão semanais seguindo um roteiro que será
disponibilizado no Portal da Arquidiocese e distribuído, no
último domingo do mês, no formato do Povo de Deus, contendo
os 4 encontros do próximo mês.



Como funciona a Leitura Orante da Palavra?

A Leitura Orante da Palavra de Deus pode ser realizada de 3 formas:
• Leitura Individual: cada pessoa faz a leitura individualmente, refletindo e

anotando suas considerações sobre o texto sagrado;

• Leitura Comunitária: a partir de um grupo, se lê o texto sagrado, se reza junto,
se medita a Palavra colhendo inspirações, deixando que a Palavra fale ao
coração de cada um. Depois, se conversa em grupo sobre aquela palavra,
partilhando o fruto dessa meditação;

• Leitura Conduzida: alguém realiza a Leitura, enquanto é acompanhando por
uma Assembleia bem próximo ao modelo de uma aula ou palestra, sobre o
tema, utilizando os passos da Lectio Divina



E o que queremos?

Nossa Proposta é de realizar a Leitura Comunitária, grupos que
se reúnam semanalmente para o estudo do Evangelho de Marcos.

Os grupos podem ser organizados por condomínio, pessoas da
mesma rua, mesmo prédio, famílias, grupos de espiritualidade,
pastorais e etc. Não existe número máximo para grupos.



Como seriam os grupos?

• O ideal é que o grupo tenha no mínimo 5 e no máximo 12 pessoas,
para possibilitar a partilha organizada.

• Havendo mais pessoas interessadas, seria mais produtiva a criação de
novos grupos.

• O bom seria que todos iniciassem juntos e percorressem juntos todos
os encontros. Mas, com o surgimento de um novo grupo, pode-se
iniciar de onde se estiver e depois recuperar o que não conseguiu
fazer. Assim, é possível criar novos grupos a qualquer momento.



E os encontros?
• Os encontros são propostos com frequência semanal, podendo ser em um

único ambiente ou com rotatividade nas casas das pessoas que compõem o
grupo.

• Nada impede que os grupos com limitação de deslocamento possam se
encontrar nas paróquias para antes de celebrações, catequeses, encontros
paroquiais, encontro com grupos da paróquia, terço dos homens etc, para
ali realizarem sua leitura da Palavra no modelo proposto pelo projeto.

• Essas modalidades são admissíveis quando existem limitações, embora
nossa proposta seja de grupos que se reúnam em suas casas como pequenas
comunidades, criem unidade entre seus integrantes e a confiança de
partilhar cada vez mais de forma profunda.



Medi



Por que começar pelo Evangelho de Marcos?

Três motivações!!!

• É o Evangelho do Ano Litúrgico de 2024 (Ano B);

• É o Evangelho reconhecido pelos estudiosos com o Evangelho do
discipulado. Ele segue o modelo de At 1,15-26 onde para a
sucessão Apostólica se pede que seja alguém que tenha feito o
discipulado, conheça a vida de Jesus desde o batismo de João até sua
ressureição. Por isso, sua leitura nos torna aptos à missão a partir de
sua proposta de discipulado;

• É o Evangelho mais antigo, conciso, direto e breve, sendo assim
uma boa escolha pedagógica para iniciar nosso caminho.



Como será o roteiro?

O roteiro proposto será simples, composto de 4 partes:

1. Abertura e invocação do Espírito Santo;

2. Proclamar e Meditar a Palavra;

3. Conversar sobre a Palavra;

4. Oração final, avisos e despedida.

O roteiro indicará todos os passos e no Portal da Arquidiocese teremos
sugestões de orações e cantos para serem utilizados nas reuniões.



Como funcionam os grupos?

• A formação de um grupo pode ser por afinidade,
proximidade de residências em ruas , condomínios, prédios,
etc.

• Para a reunião é importante que cada um leve sua Bíblia e
ao menos o líder possua o roteiro em mãos.

• A reunião não deve superar 1 hora e as partilhas precisam
ser conduzidas num estilo sinodal (um fala e os demais
escutam até ser o momento do próximo);



Como funcionam os grupos?

• O grupo precisa saber guardar o sigilo de partilhas com
conteúdo mais pessoal ou íntimo;

• A partilha não é obrigatória, mas deve ser incentivada
sempre;

• Apesar de serem feitas ressalvas, o grupo tem liberdade de
organizar e ajustar-se na direção daquilo que lhe for mais
proveitoso;

• Ao fim de uma reunião é importante já agendar a próxima.



Legal, mas por que estamos aqui hoje?

Para a criação de grupos é preciso de motivadores e
multiplicadores de grupos. Também cada grupo precisa de
um líder para motivar e conduzir os participantes.

Parabéns, vocês foram escolhidos, pelos seus párocos, para
serem os primeiros braços fortes do projeto, criando um
grupo para vocês, motivando e ajudando na criação de
outros grupos e no acompanhamento do projeto!



Quem se compromete a ajudar no projeto?

Quem se compromete a formar um grupo?

Quem aceita ser referência em sua Paróquia?



Então, vamos fazer uma breve meditação...

Atos 8,26-40



1.   Abertura e invocação do Espírito Santo
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo

Rezemos, invocando o Espírito Santo:

Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e
acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o Vosso Espírito e
tudo será criado e renovareis a face da terra.

Oremos: Ó Deus que instruíste os corações dos vossos fiéis, com a
luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as
coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos da sua consolação.
Por Cristo Senhor Nosso. Amém.



2.   Proclamar e Meditar a Palavra
Leitura dos Atos dos Apóstolos (At 8,26-40)
26 Um anjo do Senhor falou a Filipe, dizendo: “Prepara-te, e vai em direção ao sul. Toma a estrada que desce de
Jerusalém a Gaza. Ela está deserta”. Filipe levantou-se, e foi. 27Nisso apareceu um eunuco etíope, alto funcionário
de Candace, rainha da Etiópia, e administrador geral do seu tesouro. Ele tinha ido em peregrinação a Jerusalém.
28Estava voltando, e vinha sentado na sua carruagem, lendo o profeta Isaías. 29Então o Espírito disse a Filipe:
“Adianta-te e aproxima-te desta carruagem”. 30Tendo acorrido, Filipe ouviu que o etíope lia o profeta Isaías, e
perguntou: “Compreendes o que estás lendo?” 31Ele respondeu: “Como poderia, se ninguém me explica?” Então,
convidou Filipe a subir e a sentar-se junto dele. 32A passagem da Escritura, que o eunuco estava lendo, era esta:
“Ele foi levado como uma ovelha ao matadouro, e, qual um cordeiro diante do seu tosquiador, emudeceu e não
abriu a boca. 33 Na sua humilhação o direito lhe foi tirado. Sua descendência, quem poderá enumerá-la? Sua vida
foi arrancada da terra”. 34O eunuco disse a Filipe: “Peço que me expliques de quem o profeta está dizendo isso.
Ele fala de si mesmo ou se refere a algum outro?” 35Então Filipe começou a falar e, partindo dessa passagem da
Escritura, anunciou-lhe o Evangelho de Jesus. 36Eles prosseguiram o caminho e chegaram a um lugar onde havia
água. Então o eunuco disse a Filipe: “Aqui temos água. Que impede que eu seja batizado” [37] 38O eunuco mandou
parar o carro. Os dois desceram para a água e Filipe batizou o eunuco. 39 Quando saíram da água, o Espírito do
Senhor arrebatou Filipe. O eunuco não o viu mais e prosseguiu sua viagem, cheio de alegria. 40 Filipe foi parar em
Azoto. E, passando adiante, anunciava o Evangelho a todas as cidades, até chegar a Cesareia.

Palavra do Senhor. Graças a Deus!



Uma breve explicação para nossa reflexão:
Esse trecho do livro dos Atos dos Apóstolos narra a Evangelização da Igreja,
perseguida em Jerusalém, logo após a morte de Estevão. São os primeiros
passos da missão da Igreja. O eunuco que lê o profeta Isaias não compreende
porque ainda não havia sido evangelizado e não sabia quem era Jesus, Aquele
no qual o Antigo Testamento encontra sua realização plena. Filipe é enviado
pelo Espírito Santo para evangelizar o eunuco. O Espírito Santo continua nos
enviando a Evangelizar aqueles que passam ao longo de nosso caminho para
ajudá-los a continuar sua caminhada conhecendo Nosso Senhor e cheios de
sua graça. Como respondemos a essa missão? A quem o Espírito nos envia
hoje?
Momento de Silêncio

2.   Proclamar e Meditar a Palavra



Momento de silêncio para meditar a Palavra de Deus:
Nesse momento de meditação pode-se reler silenciosamente o texto,
grifar na bíblia, fazer anotações daquilo que a Palavra faz ressoar em
cada um. Tudo isso individualmente e respeitando o silêncio
necessário.
Nessa meditação se busca descobrir a profundidade do amor, da
verdade e das promessas de Deus.
Pode-se tentar intuir os sentimentos dos personagens citados na
leitura, tentar imaginar-se na cena do Evangelho, pensar como se
poderia responder a essa Palavra, como se poderia aplicar essa Palavra
na própria vida, ao que ela pode nos convidar a realizar.

2.   Proclamar e Meditar a Palavra



Momento de silêncio para meditar a Palavra de Deus:

O que este texto quer dizer?

O que ele diz para mim hoje?

O que ele me convida a realizar?

2.   Proclamar e Meditar a Palavra



Respondendo a Palavra com a oração do Salmo 31(30),2-6

- Senhor eu ponho em vós minha esperança; Que eu não seja
envergonhado eternamente! Porque sois justo, defendei-me e
libertai-me, Apressai-vos o Senhor em socorrer-me!

- Sede uma rocha protetora para mim, Um abrigo bem seguro que
me salve! Sim, sois vós a minha rocha e fortaleza; Por vossa honra
orientai-me e conduzi-me!

- Retirai-me desta rede traiçoeira, Porque sois o meu refúgio
protetor! Em vossas mãos, Senhor entrego o meu espírito, Porque
vós me salvareis, o Deus fiel!

2.   Proclamar e Meditar a Palavra



Momento de partilhar com o grupo aquilo que foi meditado
e se julga conveniente comunicar.

Partilhemos sucintamente em grupos de 3 pessoas que
estejam mais próximas, sem necessidade de sairmos de
nossos lugares.

3.   Conversar sobre a Palavra;



Rezemos juntos a oração que o Senhor nos ensinou:

Pai Nosso... Ave Maria... Glória ao Pai

Marcar próxima reunião.

Abraço da paz e despedida!

4. Oração final, avisos e despedida. 
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